O PAPÉL DO ENFERMEIRO ASSISTENCIAL DE CENTRO CIRÚRGICO NA SEGURANÇA DO PACIENTE
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O centro cirúrgico é um setor complexo de acesso restrito com rotinas próprias interligado por várias áreas entre si. Sua estrutura física atende as normatizações da ANVISA (Agencia Nacional de Vigilância Sanitária) no qual o paciente é submetido a procedimentos de diagnósticos, anestésicos, cirúrgicos e terapêuticos. O enfermeiro assistencial de centro cirúrgico presta assistência ao paciente de forma dinâmica embasada em conhecimentos técnico-científico sendo responsável por planejar, coordenar, gerenciar, liderar, controlar e educar. Seu papel fundamental é o de garantir as melhores práticas de cuidado proporcionando a segurança do paciente fazendo-se notório portanto a habilidade de relações mais humanizadas. Desta forma, o presente estudo evidenciou a importância do enfermeiro (a) no processo operatório, assim como suas responsabilidades e procedimentos a serem seguidos para garantir a segurança do paciente. Trata-se de uma revisão de literatura com abordagem descritiva, realizada no mês de setembro de 2019 através dos bancos de dados Scielo e Lilacs. As atividades do enfermeiro assistencial em um centro cirúrgico vão desde a abordagem pré-operatória até a sua alta da sala de recuperação-SRPA. Ressalte-se que são deveres do enfermeiro assistencial avaliar as condições físicas e emocionais do paciente, auxiliar em sua recuperação, identificar as necessidades a serem atendidas, assumir suas funções gerenciais e viabilizar uma assistência holística que envolve a organização de todos os recursos materiais e humanos necessários ao paciente, podendo, ainda, assumir a gestão da equipe, coordenando e supervisionando o desenvolvimento e aprimoramento dos demais membros de sua equipe. Nas atividades burocráticas, apontamos a previsão, provisão e controle de materiais e medicamentos, implementação e verificação de medidas de segurança para o paciente. O trabalho no centro cirúrgico deve acontecer de forma espontânea, multi e interdisciplinar onde a integração entre os profissionais garantam a segurança e o bem-estar dos pacientes, frente a complexidade dos procedimentos. RODRIGUES (2000, p.20) cita que, “humanizar o atendimento de enfermagem em centro cirúrgico tem sido um desafio constante, pois encontramos resistência de alguns funcionários e de vários profissionais de outras áreas, porém, acreditamos que o cuidado humanizado é essencial para a prática da enfermagem.” Concluímos que o processo de boas práticas pautados na segurança do paciente como a conferencia dos detalhes do plano de cuidado em todos os momentos do período perioperatório por todos os profissionais de Enfermagem, asseguram a assistência à saúde, contribuindo significativamente para a prevenção e redução de erros no centro cirúrgico.
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